
Oflerecemos aos Leitores os seguintes 
extractos de hum erudito discurso, c|tie o 
Ss. Dr. Emilio Joaquim da Silva Maia , 
fez e recitou sobre as Sociedades Scienti- 

' ficas e de Beneficencia, na Sociedade Lil- 
teraria do Rio de Janeiro , por nos pare­
cerem ricos de ideias profícuas, e de no­
ticias históricas até do nosso paiz.

— Além das Sociedades de lnslrucção 
elementar, de que abunda este paiz ( l j  e 
que tem preparado Cathechmos para to­
dos os ramos de aducação primaria , e cu­
jo préstimo he bem sabido , nós passamos 
a vos dizer alguma cousa das duas Socie- 

i dades Religiosas (2) , que debaixo do ti­
tulo de Sociedade Biblica, e da Escola 

. do Domingo , não deixão de ser também 
profícuas. A primeira além da instituição 

i religiosa presta grandes auxílios a varias 
|classes do povo; e a segunda fora talvez 
muito mais util, se a sua missão não se 
limitasse á ciasse inais miserável e mais 
corrompida, sem outros meios de a tor­
nar de melhor condição , senão os espi- 
rituaes, que nem semnre anroveitão eml ---- 1---  I------- -----
tal caso.

M as, Srs., foi do seio desta segunda as­
sociação que nasceo huma das mais philan- 
thropicas e extraordinárias Sociedades, que 
tem existido por todo o mundo. Kallo da 
associação conhecida pelo nome de Ma- 
gdalena, cujo fim he a mais pura moral 
do Evangelho

Esta Sociedade que teve por hum dos 
seus principaes instituidores, e Presidente 
o Sr. Arthur Tappan , tem o seu princi­
pal assento em New-York , e he dirigida 
por homens da seita Presbyteriana. Ella 
foi instituída no l.° de Janeiro de 1830, 
com o fim especial dc subtrahir da depra­
vação dos costumes huma parte das mu­
lheres , que se dão á prostituição na flor 
du idade , separando-se de suas famílias 
por seducção ; pois que os costumes c até 
as instituições políticas do paiz muito con­
correm para isto. 1

(1) Les Gstats-Unis de 1’Atnerique par John 
Bristedet. Tom. 2.o pg. 16.

I (2) Eis-aqui o que diz hum Escriptor sobre es- 
i tas associações. — A quantidade das Sociedades Re- 
! ligiosas, que existem nos Estados Unidos he im- 
I mensa ; assim eilas existem por toda a parte para 
: espalhar a Biblia , para distribuir folhetos , para 
proteger os Jornaes Religiosos , para converter , ci- 
vilisar e educar os selvagens, para casar os Padres , 
para tratar de suas viuvas e orphãos, para pregar, 
conservar, e reformar a fé, para edificar Igrejas, 
ditar Congregações, sustentar Seminários , para es­
tabelecer Escolas do Domingo , e para impedir a 
embriaguez. Esquisse morale et politique des Kstats- 

j Unis de 1’Amerique du nord , par Aehillc Murat.
, Pariz 1832, pg. 136,

Temos á vista o relatorio desta Socie­
dade cm 1831 (3), pelo qual se prova que 
somente na Cidade dc New-York, com 

1 huma população de 203 mil habitantes ex- 
islião 10 mil prostitutas publicas, e outras 
tantas privadas; o que vem u ser, como diz 
hum Escriptor Americano (4) hum terco 

, das mulheres casadoras que lá existein- 
. assim hum pai que tiver tres filhas mo- 
( eas deve ali recear, que huma se entregue 

á prostituição: e isto sem duvida er«i bem 
digno de ser reprimido em hum paiz, on­
de as Sciencius e Artes tem tanto pros­
perado.

Por este mesmo relatorio ainda se vé, que 
de huma colheita de mil mulheres mise­
ráveis recolhidas no primeiro anuo , 950 
voltarão por incorrigíveis ao seu antigo 
estado , porém que 50 forão restituídas á 
Sociedade, algumas a seus pais e famílias, 
outras a seus maridos , e outras , ou fi­
carão servindo no mesmo asylo, ou forão 
para ser criadas em casas honestas. Nes- 
te caso n Sociedade lucrou 50 mulheres 
perdidas, que se tinhão abandonado a to- 
o o genero de vicios.

Esta associação que apenas conta, co­
mo acima fica dito , 6 onnos de existên­
cia , e cuja marcha assombrosa excede a 
toda humana comprehensão , tem muitos 
milhões de fundo ; pois que quasi todos 
os chefes de famílias concorrem para el­
l a , e os seus fins são os muis uteis para 
a civilisação e para a moral. Se entre as 
Sociedades de Beneficencia que existem no 
mundo, ella não occupa o primeiro lugar, 
occupa pelo menos o segundo dèpois da de

Temperança, também de origem Ameri­
cana.

O uso das bebidas alcoólicas tinha che­
gado a tal ponto nos Estados Unidos, que 
ameaçava subverter o paiz debaixo das ruí­
nas da mais espantosa immoralidade ; em 
todas as classes, debaixo de todas as con- 
dicÕes tinha-se tornado moda a embria- 
guez , a ponto de não ser notado este vi­
cio. Era tal o excesso de semelhantes be­
bidas , que em huma obra escripta por 
hum Cidadão da Virgínia (5) , encontra­
mos a seguinte aneedota ; achando-se hum 
dia o Autlior á mesa em grande compa­
nhia em Norfolk , pedio hum copo d'agua , 
observou então certa confusão entre os 
criados , sem que a agua chegasse. O do­
no da casa que estava assentado ao seu 
lado, lendo notado isto, lhe disse surrin- 
do-se , se ellc não podia beber outro qual­
quer licor, pois não havendo agua em 
casa , o seu inesperado pedido tinha pos­
to todos os criados em alarma : e elle le­

sem agua ,_____________________ _________________ ..
não porque ella fosse rara naquella Cida- 
de , mas sim porque não sendo costume 
ali beber agua a mesa , elles não estavão 
para isso prevenidos.

Alguns homens virtuosos temendo as pés­
simas consequências, a que poderia dar lu­
gar esle terrível vicio, quasi generalisado por 
toda a Nação , tratarão de o corrigir por 
meios diametralmenle oppostos ; assim esta­
belecerão Sociedades de Temperança, em 
que a unica condição exigida para ser mem­
bro, era não beber licor espirituoso de qua­
lidade alguma, nem fabrica-lo, nem vende-lo, 
nem concorrer por modo algum para se­
melhante trafico. Estas Sociedades , disse­
minadas em quasi todas as Cidades e Vil- 
las da União, publicuo jornaes, que tem 
huma grande circulação , e ja tem feito 
immensos benefícios ao paiz onde exis­
tem. Quanto semelhantes associações não 
serião igualmente uteis entre nós, onde
0 uso dos licores fortes está ja tão espa-

1 (3) First atinual report of the executive com- 
, millee of the New-Iork Magdalen Society.

(4) Morais of a Christian city , extradet from
the frèe enquirer. New-Iork 1831, pg. 7. |

(5) llecherches sur les Estatâ Unis de 1’Ameri­
que Septentrionaie par uu citoyeu Virginie. Colle , |

. 1788 , Tom. 4. pg. 201.

ve de passar naqueile jantar<* ii «i

Ihado ? De certo que muito, e ne por 
isto que devemos tributar mil louvbres aos 
Maranhenses, por estabelecerem huma igual 
Sociedade na Capital de sua Rrovincia; 
dando assim o primeiro exemplo de hu­
ma tão util instituição na Terra de Santa
Cruz. t  ̂ .

No ultimo relatorio da Sociedade de
Temperança de Boston , que acabamos 
de ler , achamos o seguinte estado posi­
tivo de ta es associações. “ Sociedades de 
Temperança formarão se em todos os Es­
tados , menos em hum. Contão-se oito mil 
Sociedades locaes , cerlifica-se que quatro 
mil distilladores fecharão suas fabricas , 
oito mil mercadores abandonarão seu eom- 
mercio immornl de licores , e mil e du­
zentos navios sulcão hoje o Oceano sem 
aguardente a bordo. ,,

A’ vista deste relatorio, he de esperar 
que , com o anilar do século, o uso dos 
licores fortes virá a ser mui raro nu Ame 
rica do Norte ; o que eom toda a cer­
teza he huma grande vantagem no inte­
resse da humanidade ; pois a temperança , 
concorrendo para a boa samie e duração da 
vida , traz comsigo o primeiro e o mais 
essencial de todos os bens.

Outras muitas Sociedades ainda existem 
nos diversos Estados da União ; porém de 
todas essas so faremos menção das So- > 
ciedades de Colonisação , por serem as  ̂
mais importantes ; eilas lá existem para | 
introduzir Colonos , para 09 empregar e 
para os soccorrer , e vamos dizer mais 
alguma cousa sobre a Culonisntion Society, 
huma das mais uteis neste genero. Esta 
instituição , fundada com o fim particular 
de estabelecer na costa d’Africa Colonias 
de pretos levados dos Estados Unidos, tem 
ja huma intitulada Libéria , que está muito 
adiantada; esta Colonia , segando o que 
diz o Correio Erance/. de 10 de Setem­
bro de 1835, he habitada ja  por quatro 
mil pessoas, todas de cor, e he gover­
nada por elles mesmos , debaixo da pro­
tecção da Sociedade ; e ella estaria hoje 
em hum grao mui grande de esplendor, 
se a Sociedade que a estabeleceo não ti­
vesse encontrado alguns obstáculos para
o seu engrandecimento : com tudo ella 
he assim mesmo buma das maiores glorias 
dos Nort-Americanos.

Assim , como acabamos de ver, nada tem 
resistido ao espirito de associação nos Es­
tados Unidos; as Sciencias , as Artes, a 
Industria , a Moral , a educação , &e. , 
estão debaixo do seu dominio ; e elle , 
apoderando-se de tudo , vai tornando aquel- 
Ie povo mais consentâneo com a natureza 
do genero humano. Ainda que não fosse 
senão por esta consideração , esta Nação 
merece bem u pena de ser estudada , pois 

as suas innumeraveis Sociedades de to ­
do o genero tem sido a causa primaria 
do seu rápido incremento.

(Continuar-se-ha.)



(Continuado do N. antecedente.)

Depois dos Estados Unidos o Brasil he 
o paiz da America , onde mais se tem de­
senvolvido o espirito d’associação, o que 
de certo , segundo o que ja fica dito , he 
de bom agouro para a nossa futura pros­
peridade lie so elle , que fazendo as 
sciencias progredir entre nós, atigmenla- 
rá a nossa nascente industria t dará mais 
valor aos nossos produetos indígenas , e 
fará com que o Brasil chegue âquclta im- 
mensa grandeza, a que foi dcstínádó pe­
lo seu excellente clima , e pelas sutis va­
riadas producçoes ; e isto de certo noa 
deve levar a fazer todos os esforços pos- i 
siveis para o estabelecimento de institui­
ções sociacs entre nós.

Agora , Srs. , vamos percorrer estas So­
ciedades , que tem existido niY terra de 1 
Santa Cruz , e ver se ella nu realidade 
tnercce ser collocada depois dos Bstados 
Unidos ; e por ellas veremos o quanto ja 
temo» avançado no caminho da civilisução.

A primeira de que passamos a fazer 
menção como a mais antiga , he aquel- 
|a de que falia Barbosa (d) na vida do 
illüfctre Bahiano João de Brito dc Lima ,
(7) assim neste lugar, aquelle grande es- 
criptor diz “ na Academiu queinstituio na 
Bahia o Exm. Conde de habugosn , Vas­
co Fernandes Cesar, este poeta Bahiano, 
foi hum dos seus mais zelosos membros. ,, 
Esta associação criada no começo do sé­
culo decimo oitavo fazia as suas reuniões 
no Palacio do proprio Governador, e li­
nha o nome de Academia Brasílica dos es­
quecidos , nlludindo uo delcixo do Go­
verno em unimar os génios seientilicos do 
Brasil (S). Eis-nqui , o que sabemos des­
ta instituição, da qual os escriptores ao 
meu alcance mais nada dizem ; todavia co­
mo se collige do mesmo Barbosa , seu íim 
principal era o ensino da litleralura , na 
então Capital da America Portugueza : e 
ella inlluio tanto para o seu progresso, 
que foi nesta mesma epoca que appare- 
cêrão na Bahia homens bastantes instruí­
dos, como hum Gonçalo Rnvusco poeta, 
hum Fr. Antonio da Piedade , hum João 
(Jalmon , hum João Jorge de Barro», hum 
Rocha Pilo (9) &c.

A segunda Sociedade Seienti fica do Bia- 
sil , dc que ternos conhecimento , he lam­
bem bastante antiga , e bem pouco co­
nhecida ; ella foi instituída no Rio , no 
tempo de Gomes Freire de Andrude, hum 
dos seus melhores Governadores , pelo an­
uo pouco mais ou menos de 1732. Essa 
associação , que se compunha quasi es- 
pccialmente de Litteratoá , tinha o nome 
de Academia de Selectos (10). A ella se

[6] Bibliotlieca Lusitana por Barbosa. Tom. 2.ü 
pag. 616.

[7] Eis-nqui as obras impressas deste poeta Brasi­
leiro , além de 6 manuscriptos importantes que se 
achSo em algumas Bibliothecus particulares de Lisboa 
como nos ailirina Barbosa :

1. # Poema Elegíaco, em que se descrevem as fes-
tas celebradas na Bahia em obséquio do primegenilo 
filho do Exm. Conde de Villa Verde, neto o herdei-| ' 
ro do Marques de Angenja Vice-Rei do Rrnsil. Lis-1 | 
boa, por Miguel Miincscnl, impressor do Santo Of- | 
ticio 1718. Consta do 4 cautos compostos de duzen­
tas e noventa e tres oitavas. j

2. » Poema festivo , ou breve recopilarão das so- j 1
lemues festas, que obsequiosa á Bahia tributou em . 
bpplauso das sempre faustas regias vodus dosSerenis-' 
simos IVmcipe do Brasil, e das Asturias com as in- : 
clitas Priiicezus de Portugal e deCastella. Lisboa na 1 
O ff. de Musica 1729. Consta de 128 oitavas. ;

3. '» Poema panegyrico sobre omeritissimo Desem- j 
bargador Ignucio Dias Madeira Lisboa, por Miguel 
.Maucscal du Costa 1742. Consta de 37 oitavas.

4. ° A’ morte de D. Leonor Jo<ephn de Vilhcna , I
mulher de D Rodrigo da Costa , Governador do Rs-j 
tado do Brasil : e sobre este objecto , elle fez 4So- : 
netos , 2 Castelhanos, e 2 Portugueze» Acrosthicos, 1 
•duas Glosa» si hainu decima. Lisboa \>or Autouio Pe- ■ 
droso Galváo. 1721. I

[8j Memórias Históricas, e Políticas du Provjnria 
da Bahia, por I^nacio Accioli de Cert|ucini e Silva 
Bahia Typ, do Cofrcio Mercantil* 1835.Tom. l .ü pag*
da i .

[9] Todos estes homens vierao ú posteridade por! 
grandes empregos Eoclesiusticos <jue oxercêrio , por| 
Cadeiras que regerão com suinma habilrdude , e por j 
^obras que se achao impressas ; porém como o ultimo * 
merece o i>riineiro ln»r:ir . nós vamos dar anui por ex- ]

tenso o catalogo das suas obras :
1.0 Breve compendio , e narrarão do fúnebre es­

pectáculo, que na insigne Cidade da Bahia se vio na 
morte d’K|Roi D. Pedro I I .,  de gloriosa memória, 
nosso S. Lisboa, por Valentim da Costa Deslaudes , 
Impressor cTElRei , 1709; e mais na mesma obra S 
Sonetos e hum Romance Castelhano.

2.® Sntrwnario da vida e morte da Exm. Seuhora 
D. Leonor Josepha de Vilhena , e das exequias que 
«e celebráiáo Us suas memórias na Cidade da Bahia. 
Lisboa por Aptouio Pedroso Galvão, 1.721 : conten­
do mais este livro 3 Souetos , Decimas , e lium Ro­
mance.

3.0 Historia da America Portugueza , desde o nn- 
no de 1500 do seu descobrimento até o de 1724. Lis­
boa por José Antonio da Silva, Impressor de LI Rei e 
da Academia 1730.

[10] Historia dos priucipaus suceessos político» do 
Império do Brasil, por José da Silva Lisboa. Pg. 17, 

4*srrtt i .
deve n introdueçúo da primeira Typogra* 
pliia na terra de SauU Cruz (11) , a qual 
pouco depois foi abolida e queimada por or­
dem do Governo de Lisboa , pois em razão 
do syslLMiia coloninl elle não- podia tolerar 

frio , que o» Brasileiros avan*

[11] Consta dn Memória do Desembargador An­
tonio Ribeiro dos Santos, inserta «in collecção das 
Memórias da Real Academia das Sciencias dePor-
tugal.

[12] Bibliotheca Lusitana por Barbosa. Tom. 2.o 
pag. 790,
;j£l3] Parnaso Brasileiro. Tom. 2.o Caderno 5.o 

pag. 47.
[14] Jacob de Andrade Velouno, era natural de 

Pernambuco , depois de ter recebido o seu grao do 
Medicina nu Ilollanda, voltou á sua putri-a , onde ex­
ercia a sua arte ; porém -tendo abraçado a cansa dos 
llolluudezes , com a retirada destes, voltou de novo J 
á Europu ; onde chegou a ser hum dos primeiros Me-j 
dicos daquella epoca, deixou algumas obras impres-. 
sns, mas quasi todas sobre religião , segundo a munia:
Ao locolo.

a sangue
cassem nn caminho da cmltsacíio.# .

A eslu Sociedade forão apresentada» mui­
to» trabalho» cm prosa c cm verso; c a 
collecção inteira dos seus escriptos foi im­
pressa cm Lisboa cm 1754, com o titulo 
pomposo de jubilo» d'America. Esta col­
lecção , que tivemos occasião de ver em 
huma das Bibliotbecas de Lisboa , lie a pro­
va inais evidente da existência desta reu­
nião de Littcralos Fluminenses.

Estas duas Sociedades so por si ja de­
vem convencer aos incrédulos , que ero 
todos os tempos o Brasil tem produzido 
homens amigos das Sciencias e letras. Po­
rem quem melhor qnizer por-se ao facto 
disto consulte a nossa historia antiga ; e ve­
rá a veracidade do que nfiirmo. Assim elle 
saberá, que ja em 1539, Olinda vio nas­
cer no sou seio ao Sr. Jorge de Albuquer­
que Coelho (12), varão que á muito sa­
ber reunia íiuin grande valor, que teve 
occasião de o desenvolver na sua patria 
contra os Tamoyos e Francezes , c nu in­
feliz expedição de D. Sebastião contra os 
Mouros ; que o Brasil antes do século 18 
era também ja a patria do grande Histo­
riador Rocha Pita , dos Poetas Noronha , 
Teixeira de Brito , Francisco de Sousa , 
Guerra (13) &c., dos illustres advogados 
Antonio José da Silva , c Botelho <1 'Olivei­
ra , do profundo Diplomata Alexandre de 
Gusmão , e do grande Medico Andrade 
Velosino (14) que praticou a arte dc cu­
rar com immenso credito na Ilaya e An­
tuérpia.

Estes illustres homens, que acabamos 
de nomear tem-nos deixado provas immen- • 
sas dos seus conhecimentos em muitas obras» 
impressas suas , o em manuseriptos de* 
muito mérito, que se aclião sobretudo) 
nas Biblithecas de Lisboa. Qanlo levamos* 
exposto, serve lambem para provar a nc 
cessidade que temos de huma biograpbiai | 
dos homens notáveis, c illustres nascidos 

! no terra de Cabral. Perdoai, Srs. , esta 
' pequena digressão , pois ella não teve por 
lilo senão vos trazer á memória alguns 
illustres Brasileiros ; e continuando com 

!o topieo principal deste nosso discurso,
1 passamos á faltar da terceira Sociedade 
! seienti fica do Brasil.

Esta associação criada ha 60 annos nes­
ta Corte tinha* o nome de Academia Scien- 

j titica do Rio de Janeiro. Ella se compu­
nha das principaes notabilidades seientifi- 

• ca» , que então exislião , tendo sido o seu 
| primeiro author o Medico De. José Hen­
rique Ferreira. O Marquez de Lavradia,
1 então Vice-Rei , tendo dado a sua appro- 
; vaçuo em 1771 , ella celebrou a sua Ses- 
I são publica a 18 dc Fevereiro de 1772. 
j Nesta Sessão o Presidente, que era o Sr.
! Dr. Ferreira , recitou hum eloquente dis- 

’ curso áeerca dos objcctos da mesma Aca- 
'' (lemia , e da sua utilidade; o Cirurgião 
] Maurício da Costa, outro sobre a nnato- 
,! tom ia e Cirurgia; o Sr. Antonio Ribeiro 
■!de Paixa, outro sobre diversos ramos da 
i Historia Natural ; o Sr. Manoel Joaquim

Henrique de Paiva , outro sobre a Phar­
macia e Scieneiuy Nuturaes; o Sr. Luiz 
Bo rges Salgado, Secretaria da dita Aca* 
de mia , leo os Estatutos. Ella fazia as. suas 
reuniões huma vez por semana , e tinha 
hum Director de Cirurgia , outro de Hia* 
to ria Natural, outro do Physicn , Cliirni» 
ca , e Pharmacia , e forão extes Directo* 
res e o Presidente Geral que lêrão os dis­
cursos acima mencionados.

Ainda que u maior parte, dos seus tr*. 
bailios forão inleirsuncntc perdidos para 
nó», com tudo ainda temos além de ou­
tras , huma sua mui interessante memória , 
sobre o descobrimento de Coehonilha no 
Brasil , inserida em hum Jornal liltera- 
rio (15) publicado nesta Corte cm 1814. 
Ainda existe o Exm. Marquez de Mari­
cá , que foi hum dos seus mais zelosos 
membros (10); e ella estaria boje em hum 
grao mui grande de esplendor, se hum 
estúpido c malvado (17) Vice-Rei , o Coq- 
de de Resende , não a dissolvesse em 1794,, 
c não desse a seus membros por paga dos

neos daquelles illustres homens (19).

(15) O Patriota, Jornal Litterario,  Pohti<C0 , 
Mercantil, & c., do Rio de Janeiro. Tom. 3.°, pg. 
6 , redigido pelo Sr. Manoel Ferreira de Araújo 
Guimarães.

(16) Entre outros trabalhos que este Ithistre 
Socio apresentou, acha-se lunnii Memória sobro ps 
usos da platina , metal então pouco conhecido.

(17) Pura que se faça ideia da maldade que 
este Vice Rei empregou neste negocio , he bom 
dizcr-sc que estas illustres victimas forão condu­
zidas ús diversas prisões com os olhos tOndados, 
e estiverão no segredo duraute 2 auuos c 7 no^z^s.

j (18) Elementos dc Chimica, oftercci^os á So- 
j ciedude Littcrariu do liio (te Janeiro para tisô do
* seu curso de (.‘himica , por Vicente Coelho Seabra. 
j Coimbra Otticina da Universidade 1788.
* (19) Nós viemos no conhecimento desta iipek'-

Eis-uqui, Srs., as Sociedades Scienti- 
ficas que existirão no Brasil, no tempo em 
que elle era ainda Colonia ; e apesnr da 
ignorância daquelles tempos , vós ucubaes 
üe ver que assim mesmo elle teve alguns 
engenhos dignos de memória, a quem se 
devem as instituições sociacs que então 
apparecêrão.

( Continuar-se-ha.)

seus trabalho» , masmorras e prisões; op 
quues terião sem duvida terminado seus 
(lias nestes tormentos se a virtuosa Ma­
ria I ,  não enviasse por via do Sr D- 
Rodrigo, contra a vontade do Vice Rei, 
hum Aviso para que , ou elles fossem re- 
metlidos para Lisboa com seus processos, 
ou fossem soltos no caso de não serem 
criminosos ; o que deo lugar á soltura 
destes indivíduos.

Temos também huma prova irrefraga- 
vcl da existência desta Sociedade , $c aca­
so delia precisássemos, cm huma dedica­
tória de huma obra de Chimica , a primei­
ra deste genero em lingon Portugueza , es- 
eripta pelo Brasileiro Vicente Coelho (Jp 
Seabra (19) no mino de 1788. Assim esta 
Associação , apesar da sua curta existên­
cia , deixou-nos alguns trabalhos interes­
santes , e mnveo alguns Brasileiros a es­
creverem sobre objcctos seienti ticos.

Antes de hirmos adiante não devemos 
passar em silencio huma Sociedade insli- 
tuidu cm Minas , alguns annos antes da 
criução da Sociedade Fluminense, de que
acabamos de fullar. Esta Associação lide­
raria, composta de poucos indivíduos, ti­
nha o nome de Arcadia do Rio das Mor­
tes, por achar-se estabelecida em hum lu­
gar perto deste Rio , e julga-se que ella 
exislio pelo anuo pouco mais ou menos 
de 1760. Forão seus primeiros instituido­
res; l.°, o grande Poeta José Basilio da 
Gama, Author do Poema Uraguni , e do 
Elogio sobre o Tejo , que foi premiado 
pela Corte de Roma: 2.°, Manoel Igiia- 
cio da Silva c Alvarengu, nome tamhein 
celebre na litleratura Brasileira, e de quem 
nos restão algumas excellente» Poesias ; 
ÍJ.° , 0 celebre Bernardo, Paulista , que 
tinha sido educado em S. João d’FJ-Rei , 
muito conhecido pelas suas Poesias, po­
rém que quasi todas ficarão mnnuscriptas , 
c se achao em diversas mãos e em algu­
mas Bibliotbecas. Esta Arcadia durou mui­
to pouco tempo, como então acontecia, a 
toda» as Sociedades litterarias do Brasil , 
c delia mesmo não teriamos noticia algu­
ma, se sua existência uão nes fosse traps- 
mittida por alguns Mineiros cnnlempqfp-
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Agora vamos faliar das que tem exis­
tido depois da nossa memorável Indepen­
dência. Eu não seguirei passo a passo o 
estabelecimento destas Sociedades , porque 
huma grande parle tem sido insignifican­
tes e de pouca duração, e vou jn oceu- 
par-mc com huma das mais uteis e in­
teressantes associações , que nestes ultimo» 
annos tem apparecido entre nós , falir» da 
Sociedade Auxiliadora da Industria Na- 
cioiiul.

Esta associação , na qual desde 1820 
trabalhou o Sr. Ignacio Alvares Pinto de 
Almeida , foi installada publ-icamente u 19 
de Outubro de 1827. Este digno Brasj. 
leiro e alguns outros mais , convencidos 
dc que a Industria hc o principal movei 
da prosperidade, e fonte incxgotuvcl da 
riqueza de hum povo , e que esta deve 
os grandes progressos, que lem feito em 
alguma» outras Nações ás machinas, cu­
jos benefícios rccahem sobre todos os in- 
(lividuos, criárão esta Sociedade com 0 
lim especial de auxiliar a nossa nascente 
Industria , inormenle como disse em hum 
discurso (20) o | .“ Secretario desta as­
sociação , “ pelo que respeita á aequisi- 
ção de mecanismos , que , expostos ás vis­
tas do Publico se fação conhecidos , pos­
suo ser copiados , e desafiem o interesse 
dos nossos Agricultores , c dos nossos Ar­
tistas. ,,

Esta Instituição , apesar de nao ter pro­
gredido muito', tem ja feito grandos bens 
ao paiz onde nasceo , c a eila ja se de-... I 1  ̂ é A
ve a introducção na nossa terra de muitas 
machinas induslriaes, como as de prepa­
rar o café , os diversos modelos de arados , 
alguns dos qoaes ja lem sido experimen­
tados, &c.: porém hum dos maiores ser­
viços que ella tem prestado , hc a erea- 
çao da Sociedade de Colonisaçuo desta 
Capital, cuja primeira ideia saliio do seu 
seio como abaixo veremos.

Desde ISIW que ella lambem publica 
hum jornal mensiil (21), onde lem appa­
recido interessantes memórias , ja tradu­
zidas dos melhores jorna cs Estrangeiros, 
ja próprias. Assim laçamos votos , para 
que os dignos membros , que aclualmente 
compoem esta associação, á qual lenho 
a honra de pertencer, a levem ao maior 
grao possível de prosperidade , pois com 
isto grandes serviços farão ao Brasil.

Seguindo a ordem tdironologica do es­
tabeleci mento de nossas Sociedades , a se­
gunda associação que nppurece logo de­
pois de*ta, he a Sociedade de Medicina 
desta Oorle.

Esta sabia instituição, cuja primeira

ideia, como he hem notorio, deve-se ao 
nosso Collega o Sr. Doutor Meirelles , 
reunio-sc pela primeira vez a 28 de Maio 
de 1829 , e por Decreto de 13 de Janei­
ro de ISiit) loi approvada pelo Governo, 
e posta debaixo de sua imuiediata protec­
ção. A sua iiisLiIlacão publica leve lu­
gar a 24 de Abril de 1830 (22) na Sala 
du Hospital da Ordem Tercira de São 
Francisco de Paula, assistindo a ella hum 
luzido e expíendido auditório. Nesta Ses­
são publica , depois da leitura do Impe­
rial Decreto de approvaçâo feita pelo Se- 

Jerctario, o Sr. Doutor Jubim recitou lium 
importante e eloquente discurso sobre a 
utilidade das Sociedades Scientilieas, e 
principulmcnte sobre os beneficio» que o 
Brasil devia esperar, da que nuqueila oc­
casião se installava.

Esta instituição , apesar de ter encon­
trado grandes obstáculos para sua crea- 
çuo , apesar das muitas intrigas que tem 
soílrido, tem prosperado, e ja tem pres­
tado grandes benefícios ao paiz , onde vio 
a luz do dia. Todavia devemos confessar,
que ella (em estado por diversas vezes ao 
ponto de dissolvcr-se por deleixo de al­
guns dos seus Membros , c pelas intri­
gas a que successivamcntc tem estado ex­
postos os mais zelosos. Porém , graças a 
alguns outros dos seus Socios , ella de tu­
do tem triumpbado, até que tomou liunia 
melhor e mais completa organisação.

Quem de vós, S rs ., ja não sabe dos 
immensos trabalhos por ella praticados ? 
Quem não sabe que he do seu seio , que

(20) Discurso recitado na Sessão da lnstal- 
lação pelo Secretario.

(21) O Auxiliador da Indusiria Nacional.
(22) Scmanario de Siuule Publica pag. 57.
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ti Durante o anno que se lindou , o 
Conselho de Direcção fez distribuir se­
mentes de chá a mais de sessenta pos­
suidores de roças nos subúrbios desta 
Cidade, e em alguns pontos do recôn­
cavo. Igual distribuição se fez aos La­
vradores de Tabaco nos Campos da Ca­
choeira , BrejÕes, e lnhainbupe , das se­
mentes da folha de Havana , que á Socie­
dade oflerecera o nosso Consocio o Sr. 
André Pinto da Silveira. Publicou-se re­
gularmente o nosso Jornal (31) , cuja re­
dacção caminha para o fim que temos em 
mira ; isto h e , para a illustrução dos que 
se votão á Economia rústica, industrial, 
e fabril. Abrio se correspondência com a 
Sociedade Auxiliadora do Rio de Janei 
ro, e respondeo-se ao convite da Politch- 
nica pratica de Pariz. Começou-se dentro 
da cerca deste Convento o nosso viveiro 
de plantas, ou pequeno Horto, cujos tra-
balhos achão-se actualmente parados não 
so por causa da estação desfavorável as 
sementeiras, como porque convém resol­
ver sobre o estabelecimento , em sitio mais 
opportuno , de huma escola pratica de Agri­
cultura , para a qual a Sociedade pode e 
deve concorrer antes, do que despender 
fundos agora ; e talvez sem mór proveito, 
como experimentamos na Villa de S. Fran­
cisco. Entretanto ja no começado Viveiro 
forão recebidas algumas plantas, devendo 
mencionar especialmente as que ha pou­
co vierão do Jardim Botânico do R io , 
e nos forão trazidas pelo nosso fallecido 
Presidente , que assim deo-nos huma pro­
va final da sollicitudc com que tratava os 
negocios da Sociedade. Em fim o Conse-1 
lho arbitrou a pensão annual de 400 fran­
cos á hum Joven Artista, que foi ins­
truir-se na Escola pratica de Chalons em 
França. „

" Por falta de hum terreno, convenien­
temente situado, e com os requisitos ne­
cessários para a creação dos diíferentes 
gados, e accessivel quanto ser possa aos 
nossos Lavradores, não tem sido ainda 
possível formar o Deposito de animaes,

(31) Jornal da Sociedade de Agricultura, 
Commercio, e Industria da Provincia da Bahia. 
Typ. de Viuva Serva.

°rdcnudo pelos Estatutos a fim de promo­
ver o melhoramento das raças. Não obs­
tante isso a Sociedade ja possue, e con­
serva em diversos lugares os seguintes 
animaes escolhidos: hum touro de ruçn 
Ingiczu e Dinninarqueza (dirshire e Hols- 
tein) ,  hum touro e vacca da boa raça 
i\! a labor, hum touro e vacca da raça Hol- 
lundezii, ou tourina hum tanto cruzada, 
dous cusaes de carneiros merinos e hum 
carneiro de raça Inglezu , Southdown. 
Cumpre que a Assembléa resolva sobre o 
ettéctivo estabelecimento do referido De­
posito , ou sobre o destino ulterior que o 
Conselho deva dar a estes animaes. „

Os habitantes dc Campos, levados por 
este bello exemplo, estabelecérão tombem 
entre si outra Sociedade de Agricultura. 
Esta associação, que foi instailacla no dia 
7 de Abril de 1834, com perto de JO 
Membros, tem o nome de Sociedade Cam­
pista de Agricultura. Ainda que hum Ar­
tigo dos seus Estatutos considere como fun­
dadores lodos os Socios entrados no pri-
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meiro anno , o que achamos mui justo ;
com tudo seja-nos permittido dizer, que 
as pessoas que primeiramente rcunirão-se 
para dar nascimento a esta util associa* 
ç ão , forão o Sr. Deputado Joaquim Fran­
cisco Viana , a este , sobretudo , parece 
pertencer a primeira ideia desta associa- 
ção; o Sr. José Joaquim Pereira de Car­
valho, o Sr. Bento Benedicto , e o Sr. 
D. José de Saldanha da Gama, que foi 
o primeiro Presidente. Esta util Sociedade 
ja tem prestado grandes serviços áquelle 
pai» ; cila não so tem procurado melho­
rar algumas raças de gado vaccutn , intro­
duzindo outras melhores , como também 
ja  estubeleceo huma Fabrica de tecidos 
de lã , no que muito se tem esmerado o 
seu Socio o Sr. José Joaquim de Sousa 
Moreira Consta também que ella enga­
jara  hum homem para melhorar o fabrico 
do assuc.ar, hum dos ramos de grande 
commercio dnquella localidade, e que bem 
precisava de algumas reformas, cm relação 
aos progressos a que elle tem chegado em 
outros paizes.

Além disto esta associaeão , bem sciente 
da utilidade que outras Nações policiadas 
tem tirado do estabelecimento de Fazen­
das normaes, quiz também ja  tentar hu­
ma iguul creação, cujos resultados igno­
ramos , porém seria muito a desejar que 
fossem propícios. Ella organisa também a 
sua Bibliotbeca, e procura por todos os 
meios possíveis Ieva-Ia ao maior auge ; 
assim, além de algumas obras de suinmo 
interesse , com que lhe tem presenteado 
os Socios , sabemos que ella acaba de 
mandar vir muitos livros da França e dos 
Estados Unidos.

Depois destas duas Sociedades, que se 
oceupao inuis especialmente de agricul­
tura , e que ja tem produzido alguns bens, 
como acabamos de ver , lie preciso tam­
bém faliar de huma associação que sc acha 
estabelecida em Vassouras , e cujos pro­
gressos devem ser mui uteis para a pros­
peridade e riqueza daquclla Villa. Fallo 
da Sociedade Promotora da Industria e Ci- 
vilisação de Vassouras. Esta Instituição , 
para a qual muito tem concorrido os Srs.
Verneks , Correas e Castros, o Sr Rev 
João Joaquim Ferreira de Aguiar, a quem 
mesmo se devem muitas offerlas de Jor- 
naes uteis , o Sr. Ribeiro de Avelar, &c., 
acha-se estabelecida ha mais de dous an- 
nos , e possue ja hum excellente local, 
que lhe he proprio, como se vê do Re­
latório desta Sociedade apresentado em 
1835 (32). Ella, querendo igualmenle pro­
mover a instrucção publica no seu Àlu-

(32) Relnlnrio apresentado na Reunião Ge­
ral da Socieditde Promotora da Civilisiição e 
Industria da Villa de Vassouras, no dia 7 de 
Abril de 1835, pelo seu Presidente o Sr. Fran­
cisco das Chagas Vernek. Rio dc Juneiro

nicipio , oííereceo do seu cofre ao Go. 
verno a quantia necessária para prefazer 
a som ma de 400# réis ao Professor que 
occupasse a Cadeira de primeiras Letras 
da dita Villa , que ainda se achava vaga 
pela módica paga estabelecida pelo Go­
verno. O que lie digno de todo o elogio.

O Brasil também ja possue muitas So­
ciedades de Instrucção, as quaes, esta­
belecendo muitas Aulas grutuilas para a 
mocidade indigente , concorrem para di­
vulgar a instrucção primaria entre nós • 
na verdade, além da Sociedade Promo­
tora da Juventude indigente, e dn So­
ciedade Amante da Instrucção de S. Gou- 
çalo, a unica destas associações que ju 
possue casa própria, temos a Sociedade 
Amante da Instrucção, e da Instrucção 
Elementar desta Corte , das quaes passj 
mos a vos entreter, como as mais florí 
centes.

A primeira , filha de huma aásociaçí 
particular, que tinha q nome de Sociedat 
Jovial e Itislrucliva , creada por jovei
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estudantes para tratarem cie objectos con­
cernentes á instrucção , tomou o nome que 
hoje possue a 5 de Setembro de 1831. 
Os Socios que no principio mais traba- 

! Ihárão para o seu progresso, forão, entre 
outros, os Srs. Joaquim B Leul, Maxi- 
miano de Sousa Valente Junior, Domin­
gos C. Duque-Estrada , Luiz Antonio Gou­
lart , &c. Sendo o seu fim principal pro­
mover u nossa instrucção elemenlur, ella 
chegou a te r , pouco depois da sua crea- 
ção , sete Aulas gratuitas , tres de pri­
meiras Letras , huma de Grnmmatica Por- 
tugueza , huma de Francez, huma de 
Musica , huma de Tuchigraphia. Todavia 
os seus recursos , não chegando para tan­
to , ella reslringio-se ao ensino primário 
de primeiras Letras ; e tem agora so duas 
Aulas para ambos 09 sexos , nas quaes 
ha lugares para mais de duzentos discí­
pulos.

Esta Sociedade , da qual tive a honra 
de ser nomeado Conselheiro no primeiro 
semestre deste anno , acha-se hoje em mui­
to bom estado, pois não so está desem­

penhada das dividas que tinha sido obri­
gada a contrahir para sustentar as Aulas 
antigas, como lambem ja tem hum fundo 
de reserva com a compra de Apólices que 
acaba de fazer ; e he por isso que as 
Aulas hoje estão mui bem montadas , e 
os Mestres pagos a dia : eslc9 últimos 
progressos que ella tem feito , devem-se 
aos talentos , actividade e zelo dos Srs. Dr. 
De-Simoni, Ferreira tia Veiga, Felizardo 
José Tavares , Camargo, Mareai, Vigá­
rio Veiga , Carlos José de Almeida , e 
outros.

(Continuar-seJia.)
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Assim esta Instituição , além dos ser­
viços que ja tem prestado á nossa ins­
trucção publica , promette muito mais com. 
os progressos que acaba de fazer; e muito 
maiores ainda elles serão , se acaso a So­
ciedade obtiver do Corpo Legislativo ,a 
concessão das Loterias que ella vai pe­
dir; o que julgamos poder-se conseguir;,,. 
confiado na philanlhropia e sabedoria das 
nossas Câmaras Legislativas. •{

A segunda Sociedade de Instrucção de 
que temos a fallar , como huma das mais 
interessantes, he a Sociedade de Instruc- 
çfio elementar. Esta , que he mais destip 
nada a estudar e apurar 0 methodo do 
ensino primário , do que a po-lo em pr&r 
tica , como laz especialmente a Sociedade 
Amante da Instrucção , tem huma Aula, 
para ensaio dos methodos, na qual ha so 
alguns lugares gratuitos , sendo os inaÍ9 
pagos. O methodo que ella tem adopta- 
do , he do actual Director 0 Sr. José da 
Costa Azevedo; e h e a  este methodo, e 
a esta sabia Direcção, a quem se deve a 
justa celebridade de que ja  goza esta Au- 
lu; e quem quizer pôr-se melhor ao facto 
da excellencia deste methodo pode consul­
tar os Mappas estatísticos desta Escola., 
publicados pelo seu Director (33). Os mem­
bros que mais tem concorrido para o es­
tabelecimento e progressos desta associa­
ção , tem sido os Srs. Fr. Custodio Al­
ves Serrão, Francisco Chrispiniano Vai. 
detaro , Pedro de Araújo Lima, José da 
Costa e Azevedo, e outros.

Em fim terminarei a enumeração das
I

(33) Mappas Estatisticos da Escola da .So­
ciedade de Instrucção Elementar do Rio de J a ­
neiro , por José da Costa Aievedo. Rio dc Ja ­
neiro Typographia Nacional 1834.

nossas Sociedades uteis , com ns Huus de 
Colonisuçfio , que se acalmo de estabele­
cer aqui e na Bahia. Se o Brasil tem ja 
recebido grandes benefícios das associa­
ções precedentes , se sua existência pa­
tenteia a nossa progressiva marcha na cur 
reira da civilisação , quanto não devemos 
nós esperar dessas empresas , que nos dan­
do braços , nos darão o nn<so primeiro 
elemento de grandeza ? Com elleito estas 
associações que len» por fim u inlrodue- 
ção de braços livres no Brasil , nos se­
rão sem duvida de grande préstimo , pois 
hasta so lembrar <iue he com o seu pro­

gresso , que poderemos de facto extinguir 
o commercio da escravaturu , cancro ter­
rível que se o não curamos radicalmeutc, 
acabará por nos devorar: por isso mil 
louvores devemos tributar aos aulhores 
destas instituições. j

A primeira , oriunda da Sociedade Au­
xiliadora du Industria Nacional desta Cor­
te, teve origem da maneira seguinte. Ten­
do o Exm. Sr. Conde de Gestas propos­
to na Sessão de lã dc Outubro de IS3ãj 
desta Sociedade , que tila se occupasse de ] 
promover çfjicaz protecção aos Colonos , 
que dos portos estrangeiros se dirigissem 
ao Brasil, passou-se a nomear huma Com- 
missão para emitlir sua opinião acerca 
deste objecto. Em huma das Sessões iro me 
diutns esta Commissão , que era composta 
dos Srs. Dr. Joaquim Francisco Viana , 
Conego Januario , e Conde de Gestas , foi 
de parecer que a Sociedade Auxiliadora 
procurasse organisar huma nova associa­
ção inteiramente independente , cujo lim 
unico fosse o de promover a colouisação 
de gente livre para o Brasil; convidando 
para isto seus membros , e todos os mais 
Cidadãos que quizessem concorrer para 
tão util fim , debaixo das bases que na- 
quclla occasião forão apresentadas pela di­
ta Commissão. Sendo tudo isto approva- 
d o , assentou-se em nomear huma Com- 
rnissão central para agenciar Socios ex­
ternos.

Depois de concluido este trabalho ins- 
tallou-se a Sociedade de Colonisação do 
Rio de Janeiro , em huma das salas da 
Academia Militar a 13 de Dezembro do 
mesmo anno , hindo fazer esta inslallação 
0 Presidente e Secretario da Sociedade Au­
xiliadora em nome da mesma. Esta util as­
sociação installada deste modo debaixo da 
Presidência do Exm. Sr. Francisco Cor­
deiro da Silva Torres, procedeo á forma­
ção dos seus Estatutos , e elegeo a sua 
primeira Direcção composta do Exm. Sr. 
Pedro de Araújo Lima , Presidente , do 
Sr. Diogo Soares da Silva Bivar, Secre­
tario , do Sr. Gabriel Getulio , Caixa , e 
de seÍ9 Deputados 0 Sr. Joaquim Francis­
co Viana , o Sr Luiz de Menezes Vascon- 
cellos de Drumond , o Sr. João José Fer­
reira dos Santos , o Sr. Antonio Francisco 
de Paula e Hollanda Cavalcanti, o Sr. Mar- 
cellino José Coelho, e o Sr. George Naylor.

Esta util associação conta hoje para mais 
de 400 Socios , com o fundo dc perto de 
oitenta contos de réis, promette grandes 
bens ao paiz onde nasceo; e o primeiro 
acto que pôde praticar depois de sua ins- 
tallação, lhe faz certamenle muita hon­
ra ; tal he , S rs . , a protecção que nella 
acharão os infelizes Colonos das Canarias 
recem-chegados a este porto em numero 
de 590 e tantos , em hum pequeno navio 
de duzentas toneladas ; a tanto chega a 
sede do ganho. Estes desgraçados não so 
acharão nella empregos , pois todos que 
tinhão officios forão logo collocados no Ar­
senal, ou em cosas particulares, mas tam­
bém o necessário para cobrirem a sua nu­
dez, curarem se das enfermidades que ad­
quirirão em huma tão incommoda viagem , 
e satisfazerem as primeiras necessidades 
da vida : e esta primeira acção de philnn- 
thropia praticada por esta associação pre- 
*agia outras muitas ainda maiores.

Os Bahiunos igualmente convencidos das 
immensas vantagens, que nos pode trazer 
a colonisação estrangeira , eslabclecêrão 
entre si a segunda Sociedade dc Coloni­
sação , de que temos a fallar. Esta asso­
ciação da qual o primeiro Aulhor foi o 
nosso illostre Comprovincinno 0 Sr. Miguel 
Calmou du Pin e Almeida , foi installada 
na Cidade de S. Salvador , em Outubro de 
IS35 ; assistindo a esta Sessão publica o 
Arcebispo, o Presidente, o Commundanle 
das Armas , quasi todas as Aulhoridades , 
e muitos Cidadãos notáveis.

Além de outras causas que ja tinhão 
preparado os habitantes daquella Cidade 
para estabelecimentos deste genero , huma 
das mais fortes he sem duvida alguma a 
excellente Memória sobre Colonisação of- 
lerccida aos Bahiunos pelo Sr. Calmou. Foi 
certamente este optimo trabalho , que de 
aionsirando com toda a clareza a oppor- 
lunidade , a facilidade, c a grande utili 
dade da criação de huma semelhante So 
cicdade , decidiu os e-pirilos a abraçarem
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com lodo a fervor esta empresa ; (pie foi 
também fortemente secundada pelos Srs 

\ Luiz Paulo d’Araújo Bastos, José Ccrqueira 
Lima , José Antonio Ribeiro de Oliveira , 
e ('arios lllius.

Por este breve esboço que acabamos de 
lazer das nossas Sociedades , vós vedes , 
Srs , que o espirito de associação ja co­
mera a desenvolver-se bastante entre nós.• • • • ICom tudo poucos individuos são os que 
o possuem , e muito precisamos que es­
te espirito sc generalise mais no nosso po 
vo; pois so assim elle poderá vir a ser mui 
util sem pezar unicamente sobre poucas 
pessoas , como ucontece cspecialmenle nos 
Estados Unidos. He desta maneira que 
nós introduzindo 0 amor das Sciencias e 
das letras na terra de Cabral , faremos 
com que cilas progridão, e com os seus 
progressos daremos ao Brasil soccgo, fe­
licidade, esplendor e riqueza.


